REQUERIMENTO Nº 
792
, DE 2004

                                          Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população do Estado de São Paulo pelo transcurso da Semana “Doutor Adhemar de Barros”, instituída pela Lei nº 4.369, de 6 de novembro de 1984, e celebrada, anualmente, de 22 a 28 de abril.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à ilustre família da personalidade homenageada, na psssoa de seu filho Adhemar de Barros Filho, sito à Praça Ramos de Azevedo, 209, Conjunto 411 - 4º andar - Cep. 01037-911.

Justificativa

No transcurso de mais uma celebração da Semana “Doutor Adhemar de Barros”, instituída pela Lei nº 4.369, de 6 de novembro de 1984, demonstra-se da mais elevada importância congratularmo-nos com o povo paulista, rememorando a figura de seu ilustre governante que, em passado não muito remoto, legou ao Estado seu denodado exemplo de trabalho e perseverança pelo progresso.  

Vejamos, pois, nestas breves linhas um pouco da história de vida desse homem que faz parte de nossa História:

“ Sebastiana Leopoldina Schimidt nasceu em 1841 e casou-se em segundas núpcias com José Emygdio de Barros (24/3/1825 – 15/1/1888), proprietário de terras em sesmaria na Serra do Araquá, com quem teve 14 filhos. Em 1899, seu filho Antonio Emygdio casou-se com Elisa Pereira, filha de ricos fazendeiros da região de Piracicaba. O casal teve cinco filhos: Adhemar Pereira de Barros, (1901); Oswaldo Pereira de Barros (1903); Antonio Emygdio de Barros Filho (1905); Geraldo Pereira de Barros (1910); e Maria José Pereira de Barros (1918). 
Sebastiana, que residia na Fazenda Redenção do Araquá, foi a matriarca que consolidou o clã e a fortaleza dos Barros em São Manoel, na região de Botucatu. Viúva,  viveu mais 42 anos administrando os negócios da família junto com Antonio e Elisa. Herdaram, compraram e formaram novas fazendas. 
Adhemar Pereira de Barros nasceu em Piracicaba e passou sua infância em São Manuel. Após  estudar no Ginásio Anglo-Brasileiro, foi para a Escola Nacional de Medicina no Rio de Janeiro. Fez pós-graduação no Instituto Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro), nos cursos de Parasitologia, Helmintologia e Microbiologia. Posteriormente fez residência médica na Europa, onde permaneceu dois anos entre Hamburgo e Berlim (Alemanha), bem como em hospitais na França, Áustria, Suíça e Inglaterra. 
Em setembro de 1926, voltando da Europa no navio Cap. Polônio, Adhemar conheceu Dª Leonor Mendes – nascida em São Paulo, em 21/7/1905 –, filha de Otávio Mendes e Elisa de Moraes Mendes. "Foi amor à primeira vista. Encontrei aquela que seria um dia tudo para mim",  registraria Adhemar em seu diário. Dois meses depois ficaram noivos e se casaram no dia 6 de abril de 1927. O casal teve quatro filhos: Maria Helena, Adhemar Filho, Maria e Antonio. 
De regresso ao Brasil, Adhemar clinica na especialidade de ginecologia até 1932, quando se alistou na Revolução Constitucionalista como segundo tenente médico. Em reconhecimento aos seus dotes de estrategista, foi promovido a capitão e a delegado militar na região de Aparecida e Lorena. 
Em 1966, governando o Estado pela terceira vez, foi cassado pela Ditadura Militar instaurada em 1964. Ameaçado, partiu para seu terceiro exílio. Faleceu em Paris, de enfarte, às duas horas da madrugada, do dia 12 de março de 1969. Tinha 68 anos, 34 dos quais dedicados à política.
É consenso entre historiadores que a Revolução de 1930 abriu as portas para o Brasil começar a construir a modernidade. O Estado de São Paulo, onde havia maior disponibilidade de capital, foi um dos principais propulsores do processo de industrialização que então começava a se desenvolver e se prolongou até o final da década de 1960. Nesse período, Adhemar de Barros foi, senão o principal, um dos mais importantes líderes políticos a conduzir esse processo no Estado. Governou São Paulo durante 12 anos: quatro como Interventor e oito como Governador, eleito e reeleito pelo voto popular. E ainda foi deputado estadual e Prefeito da capital.
Criou o Partido Social Progressista – PSP, que deu sustentação não só ao seu projeto político em âmbito estadual, mas ao projeto nacional de transformação do país. No período em foco, o PSP foi a principal força política em São Paulo e alcançou dimensão nacional, com presença marcante nos Estados do Maranhão,  Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.
Adhemar perseguia o sonho de ser presidente da República. Foi candidato às eleições de 1950, desistiu, lançou a candidatura de Vargas e contribuiu decisivamente para sua vitória. Na campanha de 1955, perdeu para Juscelino Kubitchek. Em 1959 está outra vez percorrendo o País e nas eleições presidenciais de 1960 perde para Jânio Quadros. Não desistiu. Em 1962 disputou as eleições estaduais e foi eleito governador de São Paulo, derrotando Jânio Quadros. Em 1964/65, depois de ter apoiado decisivamente o movimento que depôs o presidente João Goulart sai de novo candidato mas não houve eleição.  Os militares que ascenderam ao poder com seu apoio em 64, endureceram, impuseram à Nação um regime autoritário que lhe cassou os direitos políticos.
Da mesma forma que é evidente a importância de São Paulo na industrialização e modernização do Brasil, é incontestável a importância do papel protagonizado por Adhemar de Barros nesse processo, o que justifica a necessidade de se apresentar ao público os fatos, as ações e o pensamento que nortearam sua trajetória como administrador público, empresário e dirigente político. “ (Biografia constante do sítio www.adhemar.debarros.nom.br/  na rede internacional de computadores – Internet)
Portanto, nesta semana solene e festiva não podemos deixar de registrar na ata dos trabalhos desta Casa a justa homenagem a essa grande personagem de nossa história.  
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